


















até 50% do custo de alguns artigos, 
como óculos, aparelhos ortopédicos 
e prótese. Essas taxas cobradas aos 
usuários contribuem para cobrir 
4,5% do custo total do NHS. Desde 
1961 está sendo cobrada de todos os 
empregados uma taxa de seguro 
destinada à manutenção dos servi­
ços de assistência que lhes são pro­
porcionados, a qual cobre 12,5% do 
custo dos mesmos. Entretanto, 69% 
dêsse mesmo custo é coberta pelo 
Tesouro diretamente, com fundos 
provenientes dos impostos em geral 
e não de qualquer taxa específica. 

O National Health Service, segun­
do dados colhidos no Ministério da 
Saúde, está custando à Grã-Breta­
nha a importância de 800000 000 
libras anuais, ou seja a enorme so­
ma de Cr$ 2.400.000.000.000,00, cêrca 
de três vêzes a receita federal bra­
sileira. É interessante notar que se 
critica a relativa exigüidade daquela 
soma, em comparação com a ampli­
tude do Serviço a que se destina. 
Ouvi de Sir Geo.rge Godberg, ocu­
pante de uma das posições-chaves 
do Ministério da Saúde, que a crí­
tica é até certo ponto fundada, uma 
vez que sômente de impôsto sôbre 
o fumo o govêrno inglês arrecada 
do público mais do que gasta com 
o National Health Service. Obser­
vação que nos parece cabível é a re­
lativa à baixa percentagem dos gas­
tos com os «Gen!'ral Practitioners»: 
11,2%, contra 56,8% gastos com os 

serviços hospitalares. Para nós, en-
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tretanto, parece particularmente in­
teressante saber quanto se gasta 
per capita com a manutenção da 
assistência integral que é dada ao 
povo inglês. :f:sse custo per capita é 
de 1440 libras anuais, ou sejam 
Cr$ 4.320.000,00. :este dado dá-nos 
bem idéia da impossibilidade em 
que se encontra o nosso sistema 
previdenciário de manter um siste­
ma assistencial satisfatório na base 
da presente disponibilidade de fun­
dos. 

Deco.rridos 15 anos de funciona­
mento de National Health Service, 
já parece possível uma tentativa 
de avaliação do mesmo. Até que 
ponto a socialização da Medicina na 
Inglaterra terá atingido seus altos 
objetivos? 

Reconhecidas minhas evidentes 
limitações para responder adequa­
damente à pergunta, experimenta­
rei apenas esboçar os elementos 
para uma resposta, desdobrando-a 
em três itens. Darei minha impres­
são sôbre o NHS examinando-o sob 
três diferentes ângulos: dos médi­
cos, do público e da Medicina, como 
ciência. 

Assegura o Ministério da Saúde 
que a maioria dos médicos inglêses 
é favorável ao National Health 
Service, e as críticas e objeções a 
êstes feitas visam ao seu aperfei­
çoamento, nunca à sua supressão_ 
Não podemos duvidar das informa· 
ções, que nos foram dadas por fonte 

.. 

responsável. Entretanto, a julgar 
pelo que ouvi de colegas britânicos, 
acredito que essa maioria favorável 
nada tenha de esmagadora. 

As queixas formuladas pelos que 
se incumbem da parte extra-hospi­
talar do Serviço Nacional de Saúde 
referem-se sobretudo ao excessivo 
volume de serviço que lhes é impôs­
to: dezenas de consultas diárias, 
numerosas visitas domiciliares. O 
volume excessivo de serviço eviden­
temente exaure e frustra o médico, 
que é obrigado a baixar o padrão de 
sua medicina. Entretanto, não ouvi 
queixas quanto à remuneração pro­
fissional, aparentemente julgada 
satisfatória. 

Aquêles que trabalham nos hos­
pitais parecem certamente mais 
satisfeitos com a sua situação: ho­
rário limitado, condições de traba­
lho e pesquisa satisfatórias, remu­
neração que eventualmente atinge 
altos níveis. Entretanto, a continua 
emigração, para os Estados Unidos 
e países- da «Commonwealth», de 
médicos do melhor nível parece 
mostrar a existência de insatisfação 
da clas::.e. 

A clínica privada detém apenas 
5% do movimento médico-cirúrgico 
da Grã-Bretanha, mas essa propor­
ção parece estar em ascenção. Tam­
bém em progresso parecem estar 
os planos de seguros privados que 
proporcionam tratamento médico e 
hospitalar. Em 21 de julho do co.r­
rente ano, o Times publicou os re-

sultados de um inquérito de opinião 
pública no qual a maioria dos in­
quiridos opinou favoràvelmente a 
menos impostos e taxas, permitin­
do-se a cada um participar mais ati­
vamente, mediante seus próprios re­
cursos, da obtenção do seu bem­
estar. Em outras palavras, os opi­
nantes, mesmo os filiados ao Parti­
do Trabalhista, manifestaram-se por 
uma estabilização ou redução do.s 
serviços oferecidos pelo «Welfare 
State» (saúde, educação, pensões). 
As queixas principais do público re­
lativamente ao National Health 
Service parecem ligar-se ao ele­
mento tempo: o pouco tempo de 
que o médico assoberbado de ser­
viço dispõe para dedicar a cada pa­
ciente e o muito tempo que se ",s­
pera pelo atendimento e internação 
em serviços e hospitais sobrecarre­
gados de trabalho. Esta sob.recarga 
que pesa sôbre os serviços assisten­
ciais é, sem dúvida, resultante do 
abuso no recurso a serviços ofereci­
dos gratuitamente. 

Os planejadores do NHS previ­
ram que a prevenção das doenças, 

um dos objetivos da medicina esta­

tal, diminuiria o número total de 

doentes a pesarem sôbre o Estado. 

Falharam na sua previsão, pois a 
prevenção modificou o padrão noso­

lógico vigente, mas não diminuiu 

o número total de indivíduos a ne­

cessitar de tratamento médico-cirúr­

gico. 
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Parece que para o público inglês 
o Serviço Nacional de Saúde apre­
senta falhas e imperfeições_ Entre­
tanto, também parece altamente 
imp.rovável que êsse mesmo público 
venha a ser um dia favorável à sua 
extinção. O sentimento de seguran­
ça na doença - isto é, a certeza de 
que ninguém, por mais pobre que 
seja, deixará de receber o trata­
mento de que necessita, por mais 
custoso que êste possa ser - pa­
rece-me que será sempre conside­
rado como uma conquista a não ser 
jamais abandonado. 

Quanto à medicina considerada 
como ciência, temos a impressão de 
que o National Health Service con­
seguiu criar condições francamente 
favoráveis ao seu progresso. Os 
hospitais continuam a funcionar em 
prédios antiquados, talvez pouco 
confortáveis alguns, pouco estéticos 
outros. Apesar de terem sido acres­
cidos 10000 leitos aos anteriormen­
te existentes na rêde hospitalar do 
país, o programa de construção de 
novos hospitais está reconhecida­
mente atrasado. Mas os que exis­
tem funcionam em condições que 
tornam possível a prática de uma 
medicina de elevado nível e o pro­
gresso da pesquisa médica. O resul­
tado é o alto padrão em que se man­

tém a medicina inglê3a, como re­
conhecem todos aquêles que se 
mantêm a par da literatura médica 
m undial. 

Em resumo, não posso e não de­
sejo emitir juízo único e definitivo 
sôbre o National Health Service. 
Pude observar no mesmo a existên· 
cia de pontos favoráveis e desfavo­
ráveis . Estou convencido de que a 
organização sofrerá muitas altera­
ções e mudanças, tendentes a aper­
feiçoá-la. E estou sobretudo conven­
cido de que depois de 15 anos de 
existência, 12 dos quais com os Con­
servadores no poder, o National 
Health Service pode ser considera­
do como definitivamente incorpora­
do à vida inglêsa.» 

Docentes Livres 

Em recentes concursos de livre 
docência realizados na Faculdade 
de Farmácia da Universidade de 
Santa Maria, RS, fora,m aprova­
dos, respectivamente, nas cadeiras 
de Química Toxicológica e Broma­
tológica, Zoologia e Parasitologia, e 
Microbiologia os farmacêuticos 

- Ciro de Melo Schmitz (Tese : 
«Contribuição para o Estudo dos Vi­
nhos Sul-Riograndenses») ; 

- Olga Fischman (Tese: «Pie­
dra Neg!'a no Brasil») ; 

- Terezinha Maria BolH Mota 
(Tese: «Substâncias Antibióticas 
nos Vegetais Superiores»). 

Os dois primeiros são ex-bolsistas 
da CAPES. 
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MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Novas Universidades 

Duas novas universidades estão presentemente nas cogitações do Mi­
nistério da Educação e Cultura, a serem instaladas respectivamente em 
Mato Grosso e no Maranhão. Ambas deverão revestir a fo:rma de' funda­
ções, mediante leis especiais que autorizem o Poder Executivo a i~stit~ir 
bens para a integração dos seus patrimônios e estabeleçam a conslgnaçaO 
de recursos orçamentários para sua manutenção. 

Vestibulares 

O Conselho F ederal de Educação 
aprovou, em novembro, parecer 
do Conselheiro Valnir Chagas, con­
trário a projeto de lei, em trami­
tação na Câmara dos Deputados, 
que extingue o vestibular nas esco­
las superiores e estabelece, para o 
Poder Executivo, a obrigatoriedade 
de criar estabelecimentos de ensino 
superior em número que permita 
atender, indistintamente, a todos os 
que venham a concluir estudos de 
nivel médio. 

Argumenta o Conselheiro Valnir 
Chagas: 

«A expansão do ensino secundá­
rio - seja pela disseminação de ci­
clos básicos, seja pelo aumento de 
ciclos profissionais, seja, enfim, 
pela criação concomitante de uns e 
outros - constitui um nível de as­
piração que em nenhum instante 
deve estar ausente de nossas cogi­
tações. No momento, contudo, ela 
se faz em detrimento dos outros 
graus escolares e tem, assim, pro­
fundas implicações pedagógicas que 

não podem ser desprezadas. Com 
efeito, os 65344 jovens que concluí­
r am o ciclo g inasial em 1961, con­
forme dados oficiais, representavam 
menos de 60/0 da população de de­
zoito anos, que não é inferior a 
1000000; e dêstes, foram classifica­
dos 30375, portanto, menos de 46 0/0 
no vestibular de 1962.» 

A criação indiscriminada de esco­
las superiores viria contrariar o 
princípio dos três planos de ensíno 
considerados pela lei, vindo agravar 
ainda mais o desequilíbrio existente 
entre o nível superio.r e os níveis 
primário e médio de ensino. Na opi­
nião do Sr. Valnir Chagas, sôbre 
não conter solução real para o pro­
blema do trânsito entre a escola 
média e a superior, viria o p.rojeto 
interferir, sem vantagem, na expe­
riência da Lei de Diretrizes e Bases, 
quando apenas se inicia a sua exe­
cução. 

Cidade Universitária da UMG, 1964 

Informa a Reitoria da Universi­
dade de Minas Gerais que duas 
novas construções serão entregues 
ao uso de alunos e professô'res na 
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Cidade Universitária da Pampulha 
antes do início das aulas de 1964. 

O Instituto de Engenharia Mecâ­
nica te.rá concluído uma área de 
2770 metros quadrados, em alguns 
pontos com 9,65 m de pé direito e 
mais as fundações para o resta~te 
do grande prédio, para uso em fe­
vereiro de 1964, ao custo, até aqui, 
de Cr$ 67.800.000,00. Poderá receber 
todos os alunos e professôres do 
Curso de Engenharia Mecânica, em 
número de 532. 

O Instituto de Pesquisas Radioati­
vas terá, até 20 de dezembro, 1080 
metros quadrados construídos, em 
alguns pontos com 10,35 m de pé 
direito, podendo acolher o restante 
do pessoal do IPR que se encontra 
na sede da cidade. 

Já estão funcionando na Pampu­
lha: o Conservatório Mineiro de 
Música, com 372 alunos, o Curso de 
Belas Artes, com 32 alunos, e o 
Curso de Biblioteconomia, com 45 
alunos, além de todos os serviços 
administrativos da Reitoria, e da 
Imprensa Universitária. 

Nestas condições, ao iniciar-se o 
ano letivo de 1964, a Cidade Univer­
sitária já terá uma população supe­
rior a 1300 pessoas, entre alunos, 
professôres e funcionários. 

Faculdades de Filosofia 

Conforme levantamento feito pela 
Secretaria Geral do Conselho Fede­
Tal de Educação, para a elaboração 
'de monografias sôbre o ensino supe-

ríor no país, funcionam atualmente 
no Brasil 85 Faculdades de Filoso­
fia, assim distribuídas: 

- Amazonas . . .... .. . .... . .. . 
- Pará .. . . . . .... . ... .. .. ... . 
-Maranhão ... .. .. .. .. .. .... 
- Piauí .. . .... . , o o . o . o. 

- Ceará (Fortaleza 2, Crato e 
Sobral) ' " o o • • o • o • • , o •• o , o 

- Rio Grande do Norte o o o o •• 

- Paraíba (João Pessoa 2 
Campina Grande) . o • • ••• o o' 

- Pernambuco (Recife 3, Ca-
ruaru) ....... . . o •• • o •• • •• • 

- Alagoas .. . ...... . . . . . . .. o. 
- Sergipe . .... . ... . .. . o ••• o. 

- Bahia (Salvador 2, Itabuna) 
- Minas Gerais (Belo Horizon-

te 2, Juiz de Fora, Muriaé, 
São João deI Rei, Uberaba e 
Uberlândia) . . .... o • • •• • o ••• 

- Espírito Santo . . o • • o • o • o o o • 

- Rio de Janeiro (Niterói, Pe-
trópolis, Campos e Nova Fri­
burgo) .... o • o •••••• o o • o • •• 

- Guanabara ....... . o • o o • • • • 

- São Paulo (São Paulo 4, 
Campinas, Araraquara, Marí­
lia, Assis, Bauru, Itu, Lins, 
Mogi das Cruzes, Lorena, 
São José do Rio Prêto, Soro­
caba, Taubaté, Santos, Presi­
dente Prudente, Rio Claro e 
Botucatu ) .. . . o o o ' o o o' o . o. o 

- Paraná (Curitiba 2, Parana­
guá, Ponta Grossa, União da 
Vitó ia, Jacarezinho e Lon­
drina) . . . ... . . . .. . .... 

- Santa Catarina . . ..... . . . . . 
- Rio Grande do Sul (Pôrto 

Alegre 3, Pelotas, Bagé, San­
ta Maria, Caxias do Sul, Ijuí, 

1 
1 
1 
1 

4 
1 

3 

4 
1 
1 
3 

7 
1 

4 
6 

20 

7 
1 
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Passo Fundo, Rio G.rande, 
São Leopoldo, Uruguaiana e 
Viamão) .. . ... o • • • •• • • o o " 13 

- Mato Grosso .... o o • • o o o o o • 1 
- Goiás (Goiânia 2, Anápolis ) 3 
- Brasília o' o o o • • • o • o o •• o ' o • • 1 

Escola de Florestas 

A Escola Nacional de Florestas, 
criada pelo dec. n Q 48247, de 30 de 
maio de 1960, foi incorporada à Uni­
versidade do Paraná. 

Nos três primeiros anos de fun­
cionamento será permitida a trans­
ferência, para a Escola Nacional de 
Florestas, de alunos das Escolas de 
Agronomia, independentemente de 
exame, «desde que tenham comple­
tado o segundo ano do curso res­
pectivo». 

laboratório de Pesquisas 
Botânicas, USP 

Foi inaugurado, em novembro, na 
Cidade Universitária, o Laboratório 
de Pesquisas Botânicas da Univer­
sidade de São Paulo. 

O edifício do Laboratório, que 
ocupa uma área útil de 1 040 metros 
quadrados, se eleva de dentro de um 
lago - ou, melhor , de lagos comu­
nicantes, onde, em ambientes ca­
racte.rísticos de cada uma, são m a n­
tidas em cultura as principais asso· 
ciações vegetais de todo o Brasil, de 
norte a sul, inclusive as do litoral, 
estas colocadas em viveiros úmidos 
de água salgada, dando ensejo para 
pesquisas de elementos que só eram 
possíveis em bases localizadas à 
beira-mar; e possui estufas com 

plantas típicas do Brasil Meridio­
nal, do Nordeste, da Serra do Mar, 
dos brejos do Planalto Central e do 
Sul do país. SaHentam-se assim: 
plantas do manguezal, com as espé­
cies características, cultivadas sob 
condições que reproduzem o am­
biente típico; plantas de dunas do 
litoral, com as espécies típicas do 
Brasil Meridional, da orla das 
praias; plantas suculentas do Nor­
deste, da África e de outros pontos, 
em grupos característicos, plantadas 
em ambientes areno-rochosos; plan­
tas dos brejos do planalto, com 
tôdas as espécies encontradas no sul 
do Brasil, representadas em grupos 
característicos; associação de plan­
tas usubrófilas da Serra do Mar, es­
pecialmente representadas por sa­
mambaias e musgos, mantidas em 
estufa especialmente concebida; es­
tufas de plantas suculentas; ripado 
de orq uídeas e de pte.ridófitas; 
estufas para cultura de' plantas 
em solução (hidropônios); plantas 
aquáticas e, finalmente, associações 
de suculentas menores, em grupos 
espalhados. 

Estudantes-Convênio 

O Departamento Cultural e de In­
formações do Itamarati e a Direto­
ria do Ensino Supe.rior, do MEC, as­
sinaram protocolo disciplinando a 
seleção e a matrícula de estudantes 
estrangeiros (estudantes-convênio ) 
nas instituições de ensino superior 
do Brasil e enquadr ando-os na Lei 
de Diretri~es e Bases da Educação. 

Segundo o protocolo, cabe ao Mi­
nistério da Educaçã o e Cultura indi-
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cal' o número de vagas para os es­
tudantes estrangeiros nos diversos 
es tabelecimentos de ensino superior 
do país; o Ministério das Relações 
Exteriores encarregar-se-á da distri­
buição das vagas pelos países latino­
americanos com os quais mantemos 
convênios, competindo-lhe a seleção 
dos candidatos nos seus países de 
origem; cabe ao Ministério da Edu­
cação a distribuição dos estudantes 
pelas nossas escolas superiores_ 

o protocolo tem vigência por um 
ano. 

Enfermagem e Obstetrícia 

o Conselho Federal de Educação 
- modificando resolução do ano 
passado - aprovou o nôvo currí­
culo mínimo e a duração dos cursos 
de Enfermagem e Obstetrícia. 

O currículo mínimo do curso de 
Enfermagem, para a formação de 
enfermeiro, compreende as seguin­
tes matérias: Fundamentos da En­
fer magem, Enfermagem médica, 
Enfermagem clrurgica, Enferma­
gem psiquiátrica, Enfermagem obs­
tétriclt e ginecológica, Enfermagem 
pediátrica, Ética e história da En­
fermagem, e Administração. 

O curso será de três anos. 

O currículo mínimo do curso de 
Obstetrícia, para a a formação de 
obstetriz ou enfermeira obstétrica, 
compreende as seguintes matérias: 
Fundamentos da Obstetrícia, Enfer­
magem médica, Enfermagem cirúr­
gica, Enfermagem obstétrica e gi-

necológica, Ética e história da Obs­
tetrícia, Administração, Gravidez, 
parto e puerpério patológico, Assis­
tê·ncia à gestante, à parturiente e à 
puérpera, e Assistência ao recém­
nascido. 

O curso terá a duração de três 
anos letivos. 

A enfermeira poderá completar o 
curso de Obstetricia com mais um 
ano de estudo das matérias que 
para tanto lhe faltem; anàlogamen­
te, a obstetriz poderá completar o 
curso de Enfermagem. 

O curso de Saúde Pública para 
enfermeiras e obstetrizes tem o se­
guinte currículo: Higiene, Sanea­
mento, Bioestatística, Epidemiolo­
gia, Enfermagem de Saúde Pública 
(para enfermeiros), e Assistência 
pré-natal (para obstetrizes). 

O Reator da UB 

Estará instalado em março de 
1964, na Cidade Universitária da 
UB, para experiências de criticali­
dade, o reator atômico que se des­
tina ao Instituto de Engenharia Nu­
clear, na Ilha do Fundão. 

O prédio que o abrigará deverá 
estar concluído em dezembro, quan­
do ,o reator, que se encontra 
numa das dependências da Me­
cânica CBV, em Bonsucesso, onde 
foi montado por técnicos do Insti­
tuto, começará a ser transferido 
para a Cidade Universitária. 
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Instituto de Matemática, UPR 

O Instituto de Matemática da 
Universidade do Paraná patrocinou 
dois cursos do professor Constan­
tino Menezes de Barros, da Univer­
sidade do Brasil: Estruturas e ca­
tegorias, e Recursividade transfi­
nita. 

Ao mesmo tempo foram iniciados 
dois seminários sôbre matérias cor­
relatas: Problemas abertos relati­
vos à axiomática da Teoria dos 
Conjuntos, dirigido pelo professor 
Newton Carneiro Afonso da Costa; 
e Estruturas pré-Booleanas, dirigido 
pelo professor Jaime Machado Car­
doso. 

Escola de Enfermagem 
Carlos Chagas 

A Escola de Enfermagem Carlos 
Chagas (Rua Ezequiel Dias, Belo 
Horizonte) - a primeira escola do 
gênero, de Minas Gerais, e a segun­
da do Brasil - completou, em 1963, 
o seu trigésimo aniversário de exis­
tência. 

Criada pelo dec. nO 10952, de 7 de 
julho de 1933, por iniciativa do en­
tão diretor da Saúde Pública, Er­
nâni Agrícola, e organizada e diri­
gida por Laís Moura Neto dos Reis, 
a Escola, agora filiada à Faculdade 
de Medicina da UMG, já diplomou 
330 enfermeiras. 

Em janeiro de 1962, a Escola, até 
então instalada no bair.ro da Serra, 
passou a funcionar em prédio pró­
prio na Rua Ezequiel Dias, ainda 

em construção, mas com três anda­
res já ocupados. 

Dirige a Escola - hoje com 34 
alunas, nas três séries - a Irmã 
Emília Clarizia, da Congregação das 
Filhas de Caridade de São Vicente. 

Bolsistas da USP 

Em 1963 a Universidade de São 
Paulo acolheu, nos seus diversos 
estabelecimentos de ensino superior, 
354 bolsistas, dos quais 76 beneficiá­
rios de bôlsas concedidas pelas pró­
prias Faculdades e 278 com bôlsas 
concedidas por instituições estran­
geiras. 

A Escola Superior de Agricultura 
Luis de Queiroz apresentou o maior 
número de bolsistas, 116, todos es­
trangeiros, seguida pela Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras, com 
86, dos quais 47 da própria Facul­
dade. 

Nos demais estabelecimentos os 
números são os seguintes: 

- Escola de Enfermagem de 
São Paulo 48 

- Faculdade de Higiene e Saú-
de Pública ..... .. . . . . . . . . . . 37 

- Faculdade de Medicina de Ri­
beirão Prêto (monitores) .. 29 

- Escola Politécnica . ....... _ 24 

- Faculdade de Farmácia e Bio­
química... . . . .. . ........ . . 4 

- Faculdade de Odontologia 4 
- Faculdade de Farmácia e 
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Odontologia de Bauru ...... 3 
- Faculdade de Medicina .... 2 
- Faculdade de Direito ...... 1 

Ademais, a Reitoria da Universi­
dade de São Paulo concede a nacio­
nais e estrangeiros bôlsas de pós­
graduação, que êste ano soma­
ram 17. 

Engenharia Química, 1964 

São as seguintes as disciplinas 
previstas para 1964 no curso de pós­
graduação de Engenharia Química 
do Instituto de Química da UB : 

Matemãtica Aplicada I - Análise 
vetorial. Operações vetoriais. Teo­
remas de transformações. Equa­
ções diferenciais totais. Séries de 
Fourier. Equação de onda. Equação 
de difusão. Equação de Laplace. 
Método de Frobenius. Equação de 
Bessel .• Eq uação de Legendre. Mé­
todo das perturbações. Introdução à 
álgebra abstrata. 

Matemática Aplicada 11 - Equa­
ções diferenciais e de diferenças. 
Soluções por transformadas. Siste­
mas de equações lineares, métodos 
matriciais. Redução de uma equação 
à forma canônica. Equações adjun­
tas. Sistemas de Sturm-Liouville. 
Sistemas de funções ortogonais. 

Cálculo Tensorial - Covariança 
e contravariança. Formas quadráti­
cas. Tensores de segunda ordem. 
Valôres e vetores característicos de 
diádicos. Teoremas integrais para 
reduzir integrl'lis de linha a pontos 

terminais, integrais de superfície a 
integrais de linha e integrais de vo­
lume a integrais de superfície. Pro­
priedades de um fluido perfeito: 
equação da continuidade e equação 
de Euler para um fluido perfeito_ 

Diferenças Finitas - Cálculo de 
diferenças. Operadores. Interpola­
ção. Diferenciação e integração nu­
méricas. Precisão das fórmulas de 
interpolação. Equações ordinárias 
de diferenças lineares. Equação de 
Riccati. Solução numérica. Equa­
ções de diferenças parciais. Soluções 
analíticas. Equações de Cranck­
Nicholson. 

Termodinâmica - Propriedade 
das substãncias, sistemas abertos e 
fechados. Conservação da energia_ 
Formas de energia. Tópicos espe­
ciais . 

Termod.inâmica Estatística - In­
trodução à Termodinâmica Estatís · 
tica. Leis de distribuição. Funções 
termodinâmicas para sistemas de 
elementos localizados e gases diluí­
dos. Gases diatômicos. Funções par­
tição e propriedades termodinâmi­
cas dos gases poliatômicos. 

Equilíbrio de Fase - Processos 
de cristalização fracionada. Regra 
das Fases de Gibbs. Métodos de re· 
presentação de dados de equilíbrio. 
Sistemas de três e quatro compo­
nentes. . 

Teoria Molecular dos Fluidos -
Estudo dos estados líquido e gasoso 
com o auxílio de modelos físico-ma­
temáticos. Cálculo das proprieda­
des de equilíbrio e de transporte de 
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gases e líquidos. Estimativa de pro­
priedades macroscópicas a partir de 
parâmetros moleculares. Estudo dos 
fenômenos moleculares por resso­
nância e difração de raios X. 

Termodinâmica dos Processos Ir­
reverSíveis - Conservação de ener­
gia em sistemas abertos e fechados. 
Primeiro princípio de Termodinâ­
mica. Produção de entropia e se­
gundo princípio de Termodinâmica. 
Fluxo de entropia. P.rodução de en­
tropia e taxas de processos irrever­
síveis. Relações recíprocas de Onsa­
gero Leis fenomenológicas. Interfe­
rência de processos irreversíveis. 
Teorema de Curie. Problemas não 
lineares. 

Mecânica dos Fluidos - P.roprie­
dades físicas dos fluidos. Tensão de 
cisalhamento. Fluido real e ideal. 
Equação de continuidade. Equação 
de Euler. Conservação da energia e 
equação de Bernouilli. Circulação. 
Função fluxo e velocidade potencial. 
Equação de Laplace. Problemas de 
Dirichlet e Neuman. Estudo termo­
dinâmico do escoamento. Teorema 
de Crocco. Fluxo de quantidade de 
movimento. Equação do movimento. 

Transferê.ncia de Calor - Coefi­
cientes de transferência de calor . 
Convecção natural e forçada. Leitos 
fluidizados. Condensação em super­
fícies planas e aletadas. Ebulição. 
Metais líquidos. Radiação. Projetos 
de fornos. Tópicos especiais. 

Processos de Transporte - Flu­
xos de quantidade de movimento, 
calor e massa. Conservação de 
quantidade de movimento, calor e 
massa. Parâmetros adimensionais. 
Teoria da camada limite. Transição 
regime laminar-regime turbulento. 
Origem da turbulência. Tensões de 
Reynolds. Analogias entre os p.ro­
cessos de transpo.rte. 

Métodos Numéricos - Análise e 
solução das equações diferenciais 
ordinárias e parciais por métodos 
numéricos. Análise da convergên­
cia e estabilidade dos métodos 
de diferenças finitas. Comunicação 
com computador digital (UNIVAC 
1105). 

Dinâmica e Conh·ôle de Proces­
sos - Uso das equações de deriva­
das parciais para a descrição do 
compo,rtamento dinâmico dos pro­
cessos e equipamentos. Aproxima­
ção por linearização. Contrôle por 
realimentação. Solução de sistemas 
de equações por método clássicos 
e pelo uso das transformadas de 
Laplace. Métodos aproximados e so­
lução com computadores analógicos. 
Análise e proj eto de sistemas de 
contrôle. 

Hidl·odinâmica Aplicada - Escoa­
mento ideal em comparação com es­
coamento real, funções fluxo e po­
tencial de velocidade por métodos 
gráficos, numéricos e analógicos. 
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Configurações padrões. Transfor· 
mações conformes. Escoamento tri­
dimensional. 

Cinética das Reações e Projetos 

de ReatOI'es - Conceitos básicos 

das reações homogêneas e hetero· 

gêneas e das reações em cadeia. In· 
terpretação dos dados experimen· 
tais . Proce~.sos em batelada e reato­
res contínuos tubulares e em está­
gios. Problemas típicos de reatores 
homogêneos, multifases, catalíticos, 
fluidizados e de leito fixo. Reações 
induzidas por radiações. Comunica­
ção com computado,r digital (UNI· 

VAC 1105). 

Tl'anspor!e de IUassa - Mecanis­

mo de transporte de massa. Difusão 
em gases e líquidos . Transporte de 
massa em sistemas em repouso e 
em escoamento. Analogias entre os 
transportes de massa, calor e quan· 
tidade de movimento. Estimativa 
dos coeficientes de transporte de 
massa em tôrres recheadas, eficiên­
cias de p.rato, difusão e reação quí­
mica. 

Mecânica dos Fluidos Compres­
síveis - Escoamento compressível 
unidimensional, efeito da variação 
da área, atrito, transterência de ca­
lor, combustão, injeção de gás. Di­
f usão supersônica em túneis de 
vento. Choques de compressão. Mé­
todos dos pequenos distúrbios nos 
escoamentos s ubsônicos e supersô-

nicos. Métodos hodográficos. Movi­
mentos de ondas em regime variá­
vel. Métodos experimentais. 

Separação de m ult icomponentes 

- Separação de misturas multicom­
ponentes por destilação, absorção e 
adsorção. Cálculos por estágios, co· 
municação com computador digital 
(UNIVAC 1105). Destilação de mis· 
turas complexas. Destilação extra· 
tiva e azeotrópica. 

formação de Pessoal Docente 

Entre os principais temas selecio­
nados para debate no Forum Uni­
versitário está a formação, recruta­
mento e seleção do corpo docente. 

o assunto foi transformado em 
documento pela Diretoria de Ensino 
Superior do MEC, contendo infor­
mes pormenorizados do problema 
em alguns países europeus. Com 
esta providência, a Diretoria do En­
sino Superior visa a dar uma idéia 
de como se processa o ensino uni­
versitário no Velho Mundo e quais 
os subsídios passíveis de utilização 
no processo brasileiro. Assim, reito­
res e professôres técnicos e especia­
listas terão elementos para um mi­
nucioso exame das mutações estru­
turais mais aconselháveis na Uni­
versidade Brasileira. 

o diretor do Ensino Superior do 
MEC, professor Durmeval T,riguei­
ro Mendes, esclareceu que o docu­
mento em questão foi elaborado 
com base em uma pUblicação da 
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Associação Internacional das Uni­
versidades, calcada em pesquisa rea­
lizada em 1958. Entre o:; eb dos ali 
reunidos merecem dest:J.que os liga­
dos à fundamentação da carreira 
universitária, à remu!1e::-ação do pes­
soal docente, às condições de traba­
lho didático e de pesquisa e, por 
fim, às características gerais do pró­
prio ensino universitário em países 
como a S uíça, Itália, França, Reino 
Unido e Alemanha Ocidental. 

Parapsicologia 

O Conselho Federal de Educação, 
aprovou parecer de sua Comissão 
de Ensino Superior, relativo a con­
sulta enviada àquele órgão pelo Mi­
nistro da Educação e Cultura, sôbre 
projeto de lei em tramitação na Câ­
mara Federal, visando à criação de 
uma cadeira de caráter obrigatório, 
nas última:; sé::-ic:; ..;:> C.l:-S:> de me­
dicina, de Parapsicologia. 

Essa matéria é definida no citado 
projeto como «o estudo dos conhe-

cimentos que chegam ao homem 

por via extra-senso.rial, bem como 
dos fenômenos tidos por paranor­

mais». 

Segundo o parecer, o estudo da 

matéria não deve ser separado do 
de P sicologia Médica e da Psiquia­
tria, não parecendo razoável, nem 
oportuna, a criação de uma nova 
cadeira independente para seu estu­
do. Além disso, referiu·se ao fato de 
que a aprovação do referido projeto 
de lei abriria sério precedente, va­
lendo como revogação de alguns 
dos artigos da Lei de Diretrizes e 
Bases. Ponderou, finalmente, que 
as escolas superiores podem acres· 
centar ao currículo mínimo, indica· 
do pelo Conselho, cadeiras ou disci­
plinas que constituirão o currículo 
complementar, o que torna desne· 
cessário um estatuto legal para re­
gular uma prática já estabelecida 
por lei: 

ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Bôlsas do Milbank Memorial Fund 

O Milbank Memorial Fund, organização filantrópica surgida nos Es· 
tados Unidos em 1905, vem atuando, há muito, naquele país, no campo da 
saúde pública e do bem-estar social. P or tradição o Fundo se interessa 
por demografia, nutrição, higiene mental e saúde pública, levando a sua 
COlaboração, de preferência, a projetos de educação e treinamento. Sua 
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atenção está voltada, presentemente, para programas educacionais que 
visem a produzir elementos humanos de nível superior que se ocupem 
especialmente dos aspectos sociais e preventivos da medicina. 

Em conformidade com tais obje­
tivos o Milbank Memorial Fund 
acaba de anunciar nôvo tipo de 
bôlsas, à disposição de Escolas de 
Medicina e instituições correlatas 
das Américas. Essas bõlsas têm por 
objetivo permitir que jovens docen­
tes sigam a carreira universitária 
em .regime de dedicação exclusiva, 
e podem ser concedidas nos seguin­
tes campos: Antropologia, Demo­
grafia, Economia, Epidemiologia, 
Clinica Médica, Saúde Mental, Nu­
trição, Medicina Preventiva, Saúde 
Pública, Medicina Social e Sociolo· 
gia. 

As bôlsas terão as características 
de uma doação de 40 000 dólares à 
instItUição a que pertencer o candi­
dato, devendo essa quantia ser apli­
cada durante um período de cinco 
anos, em conformidade com plano 
previamente aprovado pelo Fund. 

Esclart!cimentos adicionais tão 
contidos no folheto FacuIty Fel. 
lowship Program, que poderá ser 
solicitado ao dr. Alexander Ro­
bertson, Executive Diretor, The Mil· 
bank Memorial Fund, 40 Wall 
Street, New York 5, NY, EUA. 

Cursos de Matemática no Peru 

o Instituto para a promoção do 
Ensino das Matemáticas oferece 
cursos de verão para professôres 
de matemática em nível médio na 
Escola Normal .superior Enrique 
Guzmán y Valle, em Lima, Peru. 

~sses cursos serão ministrados 
entre 3 de fevereiro e 14 de março 
de 1964. 

A iniciativa foi recomendada aos 
países-membros da OEA pela I Con­
ferência Interamericana sôbre o En­
sino da Matemática. 

O programa compreende os se­
guintes cursos : 

- Introdução ao estudo das fun­
ções: aritmética e álgebra; geome­
tria; introdução à lógica e à Teoria 
dos Conjuntos; introdução à álge­
bra linear. 

- Introdução ao estudo do cál­
culo numérico e dos computadores. 

Serão concedidas bôlsas de estudo 
aos participantes, compreendendo 
passagens de ida e volta, despesas 
de alojamento e alimentação, livros 
e recursos para pequenos gastos. 

Os interessados poderão solicitar 
outras informações ou formulários 
ao Escritório Regional da União 
Pan-Americana, R u a Paissandu, 
351, Caixa Postal 1980-ZC-00, Rio 
de Janeiro, GB. 

Universidade de Pittsburgh 

A Escola Pós-graduada de Negó­
cios Públicos e Internacionais da 
Unive sidade de Pittsburgh, EUA, 
acaba de acrescentar 15 membros 
ao seu corpo docente, 11 dos quais 
de tempo integral e quatro em tem­
po parcial. 

São êles: Alvin Roseman, Hans 
C. Blaise, L. Franklin Blitz, Jr. , 
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Wade F. Cooper, David W. Craig, 
Gilbert W. Fairholm, Clifford C. 
Ham, James J. Heaphey, Quinn G. 
Me Kay, A. Gaylord Obern, Charles 
B. Perrow, Clark D. Rogers, Seth J. 
Spaulding, Miguel A. Velez e Alex 
Weilenmann. 

Segurança e Contrôle do Tráfego 

Entre 19 de abril e 2 de maio de 
1964 o Conselho Britânico oferece 
um curso de segurança e contrôle 
de tráfego em rodovias, para fun­
cionários públicos, pessoas p.rofis­
sionalmente interessadas nos aspec· 
tos educacionais e técnicos da se­
gurança rodoviária e oficiais de po­
lícia empenhados na segurança e no 
contrôle do tráfego. 

O curso terá lugar em Londres e 
em Wolverhampton. 

Organizado em cooperação com o 
Ministério dos Transportes, o Labo· 
rató.rio de Pesquisas Rodoviárias, a 
Real Sociedade para a Prevenção 
de Acidentes e outras instituições 
britânicas, atacará os problemas de 
segurança rodoviária e de contrôle 
de tráfego serão atacados de modo 
triplo: técnico (engenharia) , re­
gulamentar (pOlicial) e educacio­
nal. 

Os participantes terão oportuni­
dade de percorrer a «motorway» 
entre Londres e Birmingham, o tú­
nel Dartford·Furfleet sob o Tâmisa 
e a Grande Estrada do Norte; estu­
darão, com a Unidade de Contrôle 
do Tráfego de Londres, do Minis· 
tério dos T.ransportes, e com a polí­
cia metropolitana, aspectos particu­
lares, como melhoramentos de es· 

tradas, mão única, coordenação de 
sinais de tráfego e utilização de par­
químetros; visitarão a sede do La­
boratório de Pesquisas Rodoviárias 
em Langley, perto de Slough, o 
campo de provas de Crowthorne, 
Berkshire, e a estação de pesquisa 
e o campo de provas da Associação 
de Pesquisas da Indústria Automo­
bilística em Lindley, perto de Nu­
neaton; discutirão problemas de 
contrôle de tráfego na Scotland 
Yard e no Colégio de Treinamento e 
Escola de Motoristas da polícia, em 
Hendon, e tomarão contato com os 
aspectos educacionais do problema 
no oentro de instrução da Real So­
ciedade para a Prevenção de Aci­
dentes (ROSPA House) em Lon­
dres e na Area de Tráfego para 
Crianças de Wolverhampton. 

A ênfase principal do curso es­
tará em demonstrações práticas. 

Raios Cósmicos 

Cientistas americanos e soviéticos 
cooperam na Antártida, desde outu­
bro, numa investigação em larga 
escala sôbre os raios cósmicos, com 
o objetivo de captar eventos distin­
tos dêsses raios e pesquisar as suas 
variações de energia, tempo e loca­
lização. 

A pesquisa conjunta constitui 
uma contribuição para os Anos In­
ternacionais (1964-65) do Sol Tran­
qüilo, um período de mínima ativi­
dade solar. 

A pesquisa está sendo realizada 
nas proximidades do polo magné­
tico sul, porque os raios cósmicos 
do sol são guiados pelas linhas 
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magnéticas de fôrça da Terra, que 
convergem nessa área. As quatro 
tôrres soviéticas e americanas se.r­
virão de monitoras dos raios cósmi­
cos, enviando à ionosfera ondas de 
rádio, partidas de uma estaçã"o; 
as ondas serão espalhadas para 
baixo até uma tôrre de recepção em 
outra estação, registrando, assim, 
o fluxo de partículas atômicas gera­
das na ionosfera pelos raios cósmi­
cos solares. 

Educação para Crianças Migrantes 

Os operários migrantes formam 
uma classe à parte da sociedade 
nos Estados Unidos - escreve Cy­
rus H . Karraker, em School and 
Society (5/ 10). O seu total pode ser 
apenas estimado, mas ultrapassa 
um milhão em 43 Estados, com con­
centrações de mais de 4 000 em 31 
dêles. A renda média anual de um 
operário migrante mal passa de mil 
dólares. Não gozam de todos os di­
reitos conquistados, através dos 
anos, pelos operários indusfriais e, 
como servos medievais, muitos dê­
les abandonaram tôda esperança de 
se elevar da sua condição. Não se 
conhece exatamente o número de 
crianças em idade escolar, que en­
tretanto se calcula em mais de 
150 000. A escolaridade da criança 
migrante é inferior ao quarto grau, 
que é o padrão mínimo de alfabeti­
zação. 

A educação não é compulsó.ria 
·para as crianças migrantes, como o 
é para as crianças residentes. O 
govêrno federal não lhes exige a 
freqüência à escola; apenas proíbe 

o emprêgo de crianças, as migran­
tes inclusive, durante as horas de 
aula. E em vários Estados até 
mesmo essa proibição é desrespei­
tada. No ano fiscal de 1961 o De­
partamento do Trabalho verificou 
que 5727 menores estavam empre­
gados, violando a lei, e dêsses 2301 
eram migrantes. As leis de ensino 
obrigatório dos Estados g'eralmente 
não se aplicam aos migrantes, por 
serem não--residentes. 

O atraso na educação das crian­
ças migrantes vai de um a quatro 
anos. O trabalho no campo para 
suplementar o orçamento . familiar 
e a mobilidade dos pais em busca 
de trabalho em outras áreas são as 
causas principais dêsse atraso, mas 
um técnico do Ministério da Saúde, 
Educação e Bem-Estar aponta ain­
da a não aceitação de migran­
tes em certas comunidades, a dese­
ducação dos pais, as dificuldades 
de língua, a ausência de programas 
especiais e de professôres com o 
treinamento necessário, a falta de 
transportes . 

Essas barreiras estão sendo remo­
vidas aos poucos, especialmente nos 
Estados da Califórnia, Colo.rado, 
Nova Jersey, Nova York, Ohio, Ore­
gon, Pennsylvania e Washington. 
Colorado indicou o caminho para a 
educação dos migrantes, devido, em 
grande parte, à liderança de Alfred 
M. Potts, do Adams State College. 

sua escola de verão para crian­
ç~s migrantes começou com uma 
escola-pilôto em Wiggins, em 1955, 
e recebeu considerável encoraja­
mento com a aprovação de uma 
lei estadual que pôs uma elevada 
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quantia à disposição das escolas 
para ajudar a educação dos migran­
tes, tanto durante o ano escolar 
como durante o verão. 

Nos cursos de verão do Colorado, 
utilizam-se professôras expe:rimen­
tadas do sistema educacional regu­
lar, e os edifícios das escolas. A es­
cola funciona até 14 e 30, dedican­
do-se a manhã à instrução em ma­
térias elementares básicas e a tarde 
a estudos sociais, arte, trabalhos 
manuais e recreação. A freqüência 
é voluntária. O fato de que as crian­
ças chegam à escola com línguas 
e culturas diferentes - os anglo.s, 
os de cultura hispano-americana e 
outros - requer muita compreen­
são da professôra, além de sua pro­
ficiência acadêmica. O seu trabalho 
é, em grande parte, com os alunos, 
individualmente. A instrução em 
questões de saúde e de ajustamen· 
to social, tanto quanto em matérias 
acadêmicas, é uma necessidade para 
as crianças migrantes. 

O Estado do Colorado mantém 
ainda um programa de pesquisas 
sôbre as crianças migrantes e um 
programa de educação, no trabalho, 
para professôras especializadas. 

O problema da criança migrante 
não se limita à população em idade 
escolar. As crianças meno.res tam-

bém necessitam de ajuda, enquanto 
os pais trabalham no campo: em 
muitos lugares são levadas, de ca­
minhão, para o calor e a poeira dos 
campos, ou são deixadas aos cuida­
dos de outras pessoas em locais sem 
condições sanitárias satisfatórias. 
Menos de 10 dos 40 Estados onde 
há crianças migrantes lhes dão 
ajuda dêsse tipo. Em alguns outros, 
o cuidado com as crianças parte de 
grupos voluntários, mas êsse cuida­
do é insuficiente quando o número 
de crianças é muito g:rande. Nova 
York e Nova Jersey dão verbas es­
taduais, Pennsylvania, Wisconsin e 
Ohio utilizam verbas federais para 
atender a essas crianças. Uma as­
sistência maior a crianças em idade 
pré-escolar pode ser obtida através 
dos fundos distribuídos pelo govêr­
no federal aos Estados, mas em 
geral tem sido negado às crianças 
migrantes o direito a essas vanta­
gens, sob a alegação de que são não­
residentes. 

A despeito do progresso alcança­
do nos Estados citados, escreve 
Karraker, muito pouco se faz em 
outros, com maior concentração de 
crianças. É provável que não mais 
de 5% do total nacional de crianças 
migrantes recebam educação satis­
fatória. 

PUB L ICAÇÕES 

Boletim Universitário, URN 

Acaba de aparecer, corresponden­
do a setembro de 1963 o Boletim 
Universitário da Univ~rsidade do 
Rio Grande do Norte. 

~ste primeiro número (72 p.) 
contém uma «notícia histórica» da 
Universidade, um resumo das suas 
atividades em 1962, pormenorizadas 
por escola, e os seus Estatutos. 
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ATOS OFICIAIS 

Professôres Catedráticos - de Edafologia, Faculdade de 

Foram nomeados professor c,lte­
drático 

- de Instituições de Direito Pri­
vado, Faculdade de Ci~-ncias Econô­
micas, Universidade do Paraná ­
Joaquim Miró Júnior; 

- de História Moderna e Contem­
porânea, Faculdade de Filosofia, 
UMG - Amaro Xisto de Queiroz. 

- de Geografia Econômica, Fa­
culdade de Ciências Econômicas, 
USC - Wilmar Orlando Dias (a 
partir de 27.2.61) ; 

- de História Econômica Geral, 
Faculdade de Ciências Econômicas, 
UCe - Antônio Girão Barroso; 

- de Revisão e Pericia Contábil, 
Faculdade Nacional de Ciências 
Econômicas, UB - Reinaldo de 
Souza Gonçalves; 

- de Clínica Médica, Faculdade 
de Medicina, USC - Polidoro Er­
nâni de São Tiago (interinamente); 

- de Ciência das Finanças, Fa­
c:uldade de Ciências Econômicas, 
UCe - Mardônio Peixoto Botelho 
(interinamente, a partir de 5.9 .62 ); 

- de Direito do Trabalho, Facul­
dade de Direito de Pelotas, URGS 
- Mozart Vitor Russomano ; 

- de Geografia Econômica, Facul-
dade de Ciências Econômicas, UCe 
- José Denizani Macedo de Alcân­
tara; 

- de Estrutura das OrganizaçÕfs 
Econômicas, Faculdade de Ciê-ncias 
E conômicas, UCe João Ma­
kowiscky (interinamente, a partir 
de 28.2.61); 

Agronomia e Veterinária, URGS -
Moacir Pavageau; 

- de Anatomia, Faculdade de 
Odontologia, Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro ­
Maurício Moscovici (interinamente, 
a partir de 6.5. 60) ; 

- de Língua e Literatura Italia· 
na, Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras, USC - Fioravanti Ferro 
(interinamente, a partir de 13.2.62) ; 

- de Prótese Buco-Facial, Facul­
dade de Odontologia, URe - Antô· 
nio Gamboa Varela. 

Legislação 

Lei nO 4283 - 18/ 11/ 63 - Rees­
trutura a Universidade ' do Pará, 
cria cargos na Universidade de Ala­
goas e dá outras providências (a lei 
federaliza a Escola de Serviço So­
cial do Pará e a Escola de Química 
Industrial do Pará, que passam a 
integrar a Universidade do Pará, a 
última com a denominação de Es­
cola Superior de Química do Pará) 
(D.O., 22/ 11/ 63 ) . 

Dec. nO 47117 - 6/ 11/ 59 - Reco­
nhece o curso de Higiene e Saúde 
Pública para Engenheiros, da Fa­
culdade de Higiene e Saúde Pública 
da USP (D.O., 22/ 11/63), 

Dec. n 9 52588 - 30/ 9/ 63 - Reti­
fica o Decreto 52162 (para declarar 
que o crédito de 53 milhões de cru­
zeiros aberto à Fundação Universi­
dade do Amazonas está autorizado 
pela Lei n9 4069-A, «e não na que 
constou») (D.O., 1/ 10/ 63), 
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Dec. 52617 - 7/ 10/ 63 - Aprova 
o Regimento do Conselho Federal 
de Educação (D.O., 21/10/ 63). 

Dec. 52677 - 14/10/ 63 - Aprova 
o Regimento da Faculdade de Direi­
to do Amazonas (D.O., 17/ 10/ 63). 

Dec. n? 52 073 - 28/ 5/ 63 - Reco­
nhece o Conservatório Musical Car­
los Gomes, sediado na capital de 
São Paulo (D.O., 20/ 11/ 63), 

Dec. n 9 52293 - 24/7/ 63 -- Dis· 
põe sôbre a denominação e a ma­
nutenção da Faculdade Católica de 
Filosofia de Campina Grande, PB, 
q ue passa a denominar-se Faculda­
de de Filosofia de Campina Grande 
e a ser mantida pela Fundação para 
o Desenvolvimento da Ciência c da 
Técnica (D.O., 20/ 11/63). 

Dec. nO 52351 - 12/ 8/ 63 - Altera 
u denominação da Faculdade de 
Ciências Econômicas de São .Leo­
poldo, RS, para Faculdade de Eco­
nomia do Vale do Rio dos Sinos 
l D.O., 20/ 11/ 63). 

Dec. n 9 52538 - 30/ 9/ 63 - Altera 
a denominação da Escola de Enfer­
meiras Madre Maria Teodora, agre­
gada à Universidade Católica de 
Campinas, SP, para Faculdade de 
Enfermagem Madre Maria Teodora 
(D.O., 8/11/63), 

Dec. n 9 52677 - - 14/10/ 63 -
Aprova o Regimento da Faculdade 
de Direito do Amazonas (D.O., 
17/10/ 63). 

Dec. nO 52828 - 14/11/ 63 - In­
corpora a Escola Nacional de Flo­
restas à Universidade do Paraná 
(D.O., 18/11/63), 

Dec. nO 52831 - 14/11/63 - Re­
conhece a Faculdade de Direito de 
Uberlândia, MG (D.O., 28/11/6,3). 

Diretores 
Foram nomeados diretor 

da Faculdade Arquitetura da 

Universidade do Recife - Jônio 
Santos Pereira de Lemos, catedrá­
tico de Matemática -Superior; 

,- da Faculdade de Direito, Uni­
versidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro - Alvaro Sardinha, cate­
drático de Direito Penal; 

- da Faculdade de Farmácia, 
Unive.rsidade do Paraná - Erne.sto 
Sigel Filho, catedrático de Farmá­
cia Quimica. 

" O professor Atila Magno da 
Silva foi nomeado diretor da Fa· 
culdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras da Universidade do Estado da 
Guanabara. 

Aposentados 

Foram aposentados os professô­
res catedráticos 

_ Silvio de Andrade Peret, Quí­
mica Industrial Farmacêutica, Es'­
cola de Farmácia de Ouro Prêto; 

_ Dolor Uchoa Barreira, Direito 
,Civil, Faculdade de Direito, UCe; 

_ Amilcar Augusto de Castro, 
Direito Internacional Privado, Fa· 
culdade de Direito, UMG; 

_ Altamirano N un e s Pereira, 
Geografia Econômica, Faculdade 
Nacional de Ciências Econômi­
cas, UB; 

_ Maria Cerise Tollendal Pa­
checo, Harmonia Elementar, Aná­
lise de Contraponto e N oçôes de: 
Instrumentação, Conservatório Mi­
neiro de Música, UMG; 

_ Euripedes de Castro Melo, Di­
reito Administrativo, Faculdade de 
Direito do Piauí; 

_ André Kloss Neto, Prótese 
Buco-Facial, Faculdade de Odonto­
logia, UPr; 

_ Alvaro de Campos Andrade, Hi­
dráulica Teórica e Aplicada, Escola 
de Engenharia, UMG. 



A CAPES tem por fim a promo­
~ão de medidas destinadas ao 
aperfei~oamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


